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1 - INTRODUÇÃO  
  
  
  
 
 


Os agrotóxicos ou defensivos agrícolas constituem a categoria de insumos responsável por benefícios indiretos à produtividade, uma vez que possibilitam, por meio de sua utilização, a redução de perdas nas safras agrícolas devido ao ataque prejudicial de pragas e doenças às culturas. Diferem, portanto, dos fertilizantes, corretivos e sementes melhoradas, produtos que se bem utilizados promovem aumentos substanciais na produção.


A intensificação do uso de agrotóxicos na agricultura, principalmente a partir da década de 70, contribuiu tanto para o incremento da produtividade agrícola, como para o crescimento das doenças e intoxicações humanas e contaminação do meio ambiente, decorrentes do uso desses produtos químicos. Tem ocorrido, porém, o aperfeiçoamento constante dos agrotóxicos, pois se antes eram aplicados em um hectare uma dosagem de 15 litros para controle de ervas daninhas diversas, hoje aplica-se 80 ml por ha para controle das mesmas ervas. Houve também redução no período de carência dos produtos, que é o tempo de ação destes no meio ambiente, antes de ser degradado por microorganismos: antes este tempo correspondia a cerca de 90 dias, enquanto hoje é de 22 dias, em média (ZACCARON, 2001).


O mercado de defensivos agrícolas caracterizou-se por uma significativa expansão na última década. A taxa anual de crescimento do consumo desses produtos no período de 1988 a 1998 foi de 4% na América do Norte, 4,6% na Europa Ocidental e 5,4% na América Latina. No Brasil, entre 1993 e 1998, ficou em 6,7% (BALDI, 2001). No início da década, as vendas de agrotóxicos no Brasil movimentavam US$1 bilhão, atingindo US$2,18 bilhões em 1997 e US$2,49 bilhões em 2000. Desse total, o Estado de São Paulo foi responsável por 26,16% em 1997, com decréscimo da participação para 20,13% em 2000. Quanto à venda de acaricidas, o Estado respondeu por 85,82% em 2000 (em 1997 a participação era de 90,23%) (Tabela 1).


Os dados para o Estado de São Paulo, obtidos no Censo Agropecuário 1995-96, efetuado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (CENSO AGROPECUÁRIO, 1998), mostraram que de um total de 218.016 estabelecimentos, cer​ca de 92,5%, ou seja, 201.666 estabe​lecimen​tos realizaram controle de pragas e doenças. Mes​mo diante das possibilidades atuais do controle biológico, a maior parcela dos tratamen​tos realiza-se com base na aplicação de agro​tóxicos. 


De acordo com informações da Associa​ção Nacional de Defesa Vegetal (ANDEF), publicadas em 1997 e citadas por FERREIRA e TSUNECHI​RO (1998), a indústria brasileira de de​fen​sivos agrícolas disponibilizava ao agricultor qua​se 500 diferentes produtos, entre inseticidas, acaricidas, fungicidas e herbicidas, caracterizados em 

TABELA 1 - Vendas de Defensivos Agrícolas, Brasil e Estado de São Paulo, 1997-2000 

País e Estado
Herbicidas


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
132.574 
151.095 
142.855 
174.070 

61.885 
69.177 
68.131 
81.862 

1.214.818 
1.368.723 
1.175.933 
1.300.515 

São Paulo
27.779 
26.717 
22.141 
24.532 

13.219 
12.815 
10.935 
11.716 

243.488 
221.316 
193.724 
192.414 

Participação paulista (%)
20,95 
17,68 
15,50 
14,09 

21,36 
18,52 
16,05 
14,31 

20,04 
16,17 
16,47 
14,80 

País e Estado
Fungicida


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
40.133 
47.154 
46.826 
41.111 

17.369 
19.993 
20.168 
19.072 

356.304 
436.235 
422.476 
380.418 

São Paulo
12.946 
15.422 
15.055 
11.379 

6.454 
6.245 
7.406 
5.747 

106.327 
121.342 
108.132 
80.474 

Participação paulista (%)
32,26 
32,71 
32,15 
27,68 

37,16 
31,24 
36,72 
30,13 

29,84 
27,82 
25,59 
21,15 

País e Estado
Inseticida


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
64.420 
79.398 
68.158 
67.305 

16.218 
20.390 
19.231 
19.447 

464.796 
581.693 
596.051 
689.953 

São Paulo
20.172 
21.866 
17.276 
14.733 

4.822 
5.187 
4.051 
4.002 

142.473 
153.312 
135.315 
174.016 

Participação paulista (%)
31,31 
27,54 
25,35 
21,89 

29,73 
25,44 
21,06 
20,58 

30,65 
26,36 
22,70 
25,22 

País e Estado
Acaricida


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
14.014 
11.280 
13.655 
12.561 

9.835 
7.612 
9.676 
8.985 

86.714 
105.619 
78.726 
65.560 

São Paulo
12.466 
10.270 
12.170 
11.104 

8.795 
6.999 
8.736 
7.960 

78.244 
89.138 
68.756 
56.263 

Participação paulista (%)
88,95 
91,05 
89,12 
88,40 

89,43 
91,95 
90,29 
88,59 

90,23 
84,40 
87,34 
85,82 

País e Estado
Outros1


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
14.099 
17.875 
16.581 
18.777 

8.626 
11.540 
10.379 
11.107 

58.159 
65.579 
55.881 
63.512 

São Paulo
3.309 
3.013 
2.762 
2.366 

1.811 
1.590 
1.608 
1.423 

20.801 
20.393 
11.807 
8.901 

Participação paulista (%)
23,47 
16,86 
16,66 
12,60 

20,99 
13,78 
15,49 
12,81 

35,77 
31,10 
21,13 
14,01 

País e Estado
Total geral


Produto comercial (t)

Ingrediente ativo (t)

Valor (US$1.000)


1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

1997
1998
1999
2000

Brasil
265.240 
306.802 
288.075 
313.824 

113.933 
128.712 
127.585 
140.473 

2.180.791 
2.557.849 
2.329.067 
2.499.958 

São Paulo
73.363 
74.275 
66.642 
61.748 

33.290 
31.246 
31.128 
29.425 

570.532 
585.108 
505.927 
503.167 

Participação paulista (%)
27,66 
24,21 
23,13 
19,68 

29,22 
24,28 
24,40 
20,95 

26,16 
22,88 
21,72 
20,13 

1Antibrotantes, reguladores de crescimento, óleo mineral e espalhantes adesivos.

Fonte: SINDAG (2002).

diferentes formulações, compostas de cerca de duas centenas de ingredientes ativos, apresentados isoladamente ou em misturas. Tais produtos são comercializados por 56 empresas, que empregam diretamente 5.300 pessoas, 32% dos quais nas funções de prestação de serviços ao produtor rural.


As questões pertinentes ao uso de de​fensivos vêm sendo objeto de pesquisas e análises. Dentre os diversos aspectos estudados des​taca-se a utilização inadequada dos produtos quí​micos e suas conseqüências para a saúde humana, bem como a contaminação do meio am​biente. A adequação dos produtos químicos às di​ferentes culturas, o aperfeiçoamento dos equipamentos de pulverização e dos equipamentos de proteção individual e o treinamento dos aplicadores constituem elementos importantes no combate aos problemas inerentes ao emprego de defensivos.


Com base nessas considerações, este trabalho tem por objetivo diagnosticar o uso de inseticidas, fungicidas, formicidas e herbicidas em 18 importantes culturas da agricultura paulista, com informações sobre os princípios ativos mais empregados. As informações  contidas neste ar​tigo visam subsidiar a orientação no uso de produtos químicos para combate às pragas e doenças das lavouras, contribuindo para melhorar a segurança no trabalho rural.

2 - MATERIAL E MÉTODO

O levantamento de campo junto aos produtores rurais e aplicadores de defensivos para conhecimento dos agrotóxicos utilizados foi realizado em julho de 1997 e teve por abrangência 68 municípios do Estado de São Paulo, considerando-se os cultivos com emprego mais intenso de agrotóxicos. A seleção das culturas levou em conta dados fornecidos pela Seção de Resíduos do Instituto Biológico e informações fornecidas pela Coordenadoria de Assistência Técnica Integral (CATI). Consideraram-se produtos agrícolas em que foram detectadas maiores quantidades de resíduos de agrotóxicos nos úl​timos dois anos: vagem, morango, tomate, goia​ba e pêssego. Além destas cinco culturas, se​​lecionaram-se mais 13 cujos sistemas de produção exigem o emprego intenso de agrotóxicos, quais sejam: alface, algodão, batata, banana, be​rinjela, brócolos, cebola, cenoura, flores, laranja, melancia, soja e uva. Os dados para alface, brócolos, berinjela e vagem foram agrupados sob o título hortaliças.


Para a escolha dos municípios foram utilizados dados do Levantamento de Previsão e Estimativas de Safras do IEA, em nível de cultura e de município (levantamento subjetivo), relacionando-se os municípios mais representativos em termos de produção das culturas acima citadas.


A pesquisa foi elaborada com base em uma amostra de 1.548 elementos, sendo o sorteio dos imóveis a serem visitados realizado com base no Cadastro de Imóveis Rurais da Receita Federal (CADASTRO, 1993) para a maioria das culturas pesquisadas. A distribuição dos elementos foi efetuada levando-se em consideração a proporção dos imóveis produtores das culturas, por estrato de área
 (Tabela 2).

TABELA 2 - Número de Questionários Levantados por Cultura, Estado de São Paulo, 1997

Cultura 
Número de questionários
Percentual

(%)

Alface
20
1,3

Algodão
109
7,0

Banana
147
9,5

Batata
83
5,4

Berinjela
5
0,3

Brócolos
5
0,3

Cebola
163
10,5

Cenoura
12
0,8

Floricultura
69
4,5

Goiaba
79
5,1

Laranja
321
20,7

Melancia
28
1,8

Morango
35
2,3

Pêssego
36
2,3

Soja
201
13,0

Tomate
96
6,2

Uva
129
8,3

Vagem
10
0,6

Total 
1.548
100,0

Fonte: Dados básicos da pesquisa.


O levantamento de campo foi realizado por estudantes de agronomia das seguintes Universidades: Universidade Estadual Paulista (UNESP, Ilha Solteira, Jaboticabal e Botucatu) e Universidade de São Paulo (ESALQ/USP, Piracicaba).


Para as culturas de morango, vagem, brócolos, berinjela e alface, não foi possível o sorteio devido à inexistência do rol de produtores, ou seja, estes cultivos estavam englobados em categorias mais abrangentes. Nestes casos, con​siderou-se uma amostra intencional, solicitando-se a colaboração dos técnicos das Casas de Agri​cultura na indicação dos produtores a serem entrevistados
.


Nos municípios de Euclides da Cunha (algodão) e de Holambra (floricultura) também não foi possível realizar o sorteio por terem sido criados recentemente, portanto os imóves rurais encontravam-se nos municípios de origem. Assim, recorreu-se, também, à indicação dos téc​nicos das Casas de Agricultura para o levantamento de campo. 


Com referência à aplicação de agrotóxicos, levantou-se o nome dos princípios ativos mais utilizados, por categoria de produto: inseticidas, fungicidas, herbicidas e formicidas
. Foi feita a verificação de adequação do produto à cultura, bem como uma atualização com base em recomendações do SINDAG (2002), do Compêndio de Defensivos Agrícolas (RAMOS, 1999) e de informações do Centro de Fiscalização de Insumos e Conservação do Solo - Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CFICS-CDA)
 referentes a 2001 (COORDENADORIA, 2001).

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das culturas pesquisadas, a soja é a maior consumidora nacional de agrotóxicos, com 35,2% do valor total das vendas efetuadas no Brasil em 2000, seguida pelo algodão (11,1%). São também importantes consumidoras a laranja (4,1%), a batata-inglesa (2,5%) e a horticultura (1,6%). Considerando-se os dados de 2000 para as diferentes categorias de defensivos, verificou-se que no caso dos inseticidas o consumo mais significativo ficou para o algodão (26,7%) e para a soja (17,8%). A soja respondeu por 52,0% das vendas totais de herbicidas, permanecendo bem abaixo o algodão (4,3%), segundo colocado. No consumo de fungicidas destacaram-se soja, batata, algodão e horticultura, enquanto a laranja foi a mais representativa no consumo de acaricidas (SINDAG, 2002). 


Inicialmente serão apresentados os re​sultados da pesquisa de campo para as culturas anuais. No algodão, 12 inseticidas foram in​for​mados com maior freqüência, destacando-se o princípio ativo Deltametrina, citado por 36,7% do total de entrevistados nesta cultura. O emprego de herbicidas concentrou-se no princípio ativo Trifluralina (50,5% do total), enquanto o consumo de fungicidas foi menos concentrado. No caso do fungicidas, foi mencionado o Fluazinam que não consta como registrado para a cultura. As principais pragas que atacam o algodão são: broca da raiz, tripes, pulgão, curuquerê, lagarta da maça, lagarta rosada, bicudo, percevejos, ácaros e mos​ca branca. Como doenças destacam-se ramulose, tombamento, antracnose, murchas, podridão das maçãs
 (Tabelas 3, 4 e  5). 


Tripes, lagarta rosada e pulgão prejudicam a cultura da cebola. O inseticida Methamidophos, citado por 33,1% dos produtores, não consta como registrado para a cultura, como tam​bém o Cyromazine e o Abamectin, estes últimos menos mencionados. As principais doenças são mancha púrpura, raiz rosada, antracnose, queima das pontas, podridão branca e ferrugem. Constaram 10 fungicidas mais citados, destacando-se o Mancozeb como mais utilizado (46,0% do total), assim como princípios ativos não registrados pa​ra a cultura, tais como: Clorotalonil, Thiram, Flua​zinam e Cymoxanil. O herbicida Oxadiazon foi utilizado por 28,2% dos produtores, vindo a seguir Fluazifop-P-Butil (16,0% dos produtores). 


Na cultura da batata foram mais significativos os inseticidas Deltametrina (56,6%), Me​thamidophos (34,9%), Phorate (20,5%), Para​thion Metílico (19,3%) e Lambdacyhalothrin (por 15,7%). Constituem problemas para a batata a mosca minadora, pulgões, larva alfinete, larva ara​me, vaquinha, traça, lagarta rosca e cochonilha branca. As doenças importantes são a requeima e a pinta preta. A utilização de fungicidas ficou centrada em Mancozeb (73,5%), Cymoxanil (50,6%) e Clorotanolil (38,6%) e de herbicidas no Paraquat (71,1%). 


A lagarta da soja, percevejos da soja, tamanduá da soja, broca das axilas, lagarta falsa medideira constituem pragas que atacam a soja. Pa​ra o combate das pragas foram citados, principalmente, Methamidophos (46,3%), Monocrotophos (39,3%) e Endosulfan (37,8%). Os fungicidas, usados para tratamento de doenças, tais co​mo, mancha parda, crestamento foliar, oídio, an​tracnose, murchas, podridão e podridão vermelha da raiz, foram citados por um número reduzido de produtores, com maior destaque para Thiabendazole. O herbicida mais empregado foi Trifluralina (81,6%), seguido de Imazaquim (34,8%).

As frutíferas incluídas neste estudo fo​ram laranja, goiaba, banana, pêssego e uva. As principais pragas da laranja são o ácaro da leprose, o ácaro da ferrugem, as cochonilhas, a mosca-das-frutas, as brocas, os pulgões e as formi-

TABELA 3 - Percentual de Utilização e Registro1 dos Princípios Ativos mais Citados de Inseticidas por  Cultura, Estado de São Paulo, 1997-2001
Ingrediente ativo
Algodão

Ingrediente ativo
Laranja

Ingrediente ativo
Soja


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Deltametrina
40
36,7
s
s

Enxofre2
47
14,6
s
s

Methamidophos
93
46,3
s
s

Parathion Metílico
24
22,0
s
s

Dimetoato
30
9,3
s
s

Monocrotophos
79
39,3
s
s

Abamectin
20
18,3
s
s

Abamectin
27
8,4
s
s

Endosulfan
76
37,8
s
s

Betacyflutrin
19
17,4
s
s

Methidathion
22
6,9
s
s

Deltametrina
16
8,0
s
s

Endosulfan
19
17,4
s
s

Deltametrina
19
5,9
s
s

Betacyflutrin
11
5,5
s
s

Lambdacyhalothrin
17
15,6
s
s

Aldicarb
10
3,1
s
s

Clorpirifós
11
5,5
s
s

Cypermethrin
12
11,0
s
s

Parathion Metílico
7
2,2
s
s

Parathion Metílico
7
3,5
s
s

Disulfoton
8
7,3
s
s

Trichlorfon
7
2,2
s
s

Lambdacyhalothrin
5
2,5
s
s

Fenvalerate
6
5,5
s
s

Ethion
6
1,9
s
s

Permetrin
5
2,5
s
s

Profenofos+Cypermethrin
6
5,5
s
s













Zetacipermetrina
6
5,5
s
s













Monocrotophos
5
4,6
s
s













Total de inform.
109
-
-
-

Total de inform.
321
-
-
-

Total de inform.
201
-
-
-

Ingrediente ativo
Cebola

Ingrediente ativo
Tomate

Ingrediente ativo
Batata


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Methamidophos
54
33,1
n
n

Methamidophos
49
51,0
s
s

Deltametrina
47
56,6
s
s

Deltametrina
40
24,5
s
s

Deltametrina
36
37,5
s
s

Methamidophos
29
34,9
s
s

Parathion Metílico
40
24,5
s
s

Abamectin
20
20,8
s
s

Phorate
17
20,5
s
s

Cyromazine
9
5,5
n
n

Lambdacyhalothrin
13
13,5
s
s

Parathion Metílico
16
19,3
s
s

Carbaryl
7
4,3
s
s

Parathion Metílico
12
12,5
s
s

Lambdacyhalothrin
13
15,7
s
s

Cypermethrin
6
3,7
n
n

Acephate
7
7,3
s
s

Cyromazine
7
8,4
s
s

Lambdacyhalothrin
6
3,7
n
s

Permetrin
5
5,2
s
s







Abamectin
5
3,1
n
n













Total de inform.
163
-
-
-

Total de inform.
96
-
-
-

Total de inform.
83
-
-
-

Ingrediente ativo
Floricultura

Ingrediente ativo
Pêssego

Ingrediente ativo
Uva de mesa


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Abamectin
41
59,4
s
s

Deltametrina
12
33,3
s
s

Parathion Metílico
65
50,4
s
s

Deltametrina
15
21,7
s
s

Fenthion
12
33,3
s
s

Deltametrina
40
31,0
n
n

Methamidophos
9
13,0
n
n

Abamectin
9
25,0
n
s

Methamidophos
15
11,6
n
n

Parathion Metílico
9
13,0
s
s

Dimetoato
9
25,0
s
s

Trichlorfon
11
8,5
s
s

Methomyl
6
8,7
n
n

Methamidophos
7
19,4
n
n

Lambdacyhalothrin
9
7,0
n
n

Endosulfan
5
7,2
n
n

Parathion Metílico
7
19,4
s
s

Abamectin
5
3,9
n
s

Total de inform.
69
-
-
-

Total de inform.
36
-
-
-

Total de inform.
129
-
-
-

Ingrediente ativo
Banana

Ingrediente ativo
Goiaba

Ingrediente ativo
Melancia


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Carbofuran3 
80
54,4
s
s

Parathion Metílico
65
82,3
s
s

Methamidophos
15
53,6
n
n

Zetacipermetrina
23
15,6
n
n

Fenthion
17
21,5
s
s

Deltametrina
13
46,4
s
s

Carbaryl
20
13,6
s
s

Deltametrina
7
8,9
n
n

Cyromazine
7
25,0
n
n

Imidacloprid
12
8,2
n
n

Methamidophos
7
8,9
n
n

Parathion Metílico
6
21,4
n
n

Triflumuron
7
4,8
n
n

Dimetoato
6
7,6
n
n

Abamectin
5
17,9
n
s

Total de inform.
147
-
-
-

Total de inform.
79
-
-
-

Total de inform.
28
-
-
-

Ingrediente ativo
Hortaliças

Ingrediente ativo
Cenoura

Ingrediente ativo
Morango


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Deltametrina
29
72,5
s
s

Lambdacyhalothrin
5
41,7
n
n

Abamectin
28
80,0
n
s

Methamidophos
26
65,0
s
s

Methamidophos
5
41,7
n
n







Pirimicarb
7
17,5
s
s













Total de inform.
40
-
-
-

Total de inform.
12
-
-
-

Total de inform.
35
-
-
-

1S significa registro do princípio ativo para a cultura e n signifca não registrado; R/97 e R/01 significam princípios ativos registrados para a cultura em 1997 e 2001, respectivamente. 

2Inseticida e acaricida.

3Carbofuran é inseticida e nematicida.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa, RAMOS (1999), SINDAG (2002) e COORDENADORIA (2001).

TABELA 4 - Percentual de Utilização e Registro1 dos Princípios Ativos mais Citados de Fungicidas por Cultura, Estado de São Paulo, 1997-2001
Ingrediente ativo
Cebola

Ingrediente ativo
Uva

Ingrediente ativo
Tomate


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Mancozeb
75
46,0
s
s

Mancozeb
102
79,1
s
s

Mancozeb
41
42,7
s
s

Benomyl
29
17,8
s
s

Tiofanato metilíco
28
21,7
s
s

Clorotalonil
30
31,3
s
s

Iprodiona
27
16,6
s
s

Benomyl
27
20,9
s
s

Benomyl
25
26,0
s
s

Clorotalonil
19
11,7
n
n

Oxicloreto de cobre
22
17,1
s
s

Metalaxyl
13
13,5
s
s

Metalaxyl
19
11,7
n
n

Metalaxyl
19
14,7
s
s

Óxido Cuproso
13
13,5
s
s

Thiram
18
11,0
n
n

Cymoxanil
11
8,5
s
s

Cymoxanil
9
9,4
s
s

Fluazinam
15
9,2
n
n

Clorotalonil
5
3,9
s
s

Oxicloreto de Cobre
7
7,3
s
s

Captan
6
3,7
s
s

Iprodiona
5
3,9
s
s







Cymoxanil
6
3,7
n
n













Tiofanato Metílico
5
3,1
s
s













Total de inform.
163
-
-
-

Total de inform.
129
-
-
-

Total de inform.
96
-
-
-

Ingrediente ativo
Floricultura

Ingrediente ativo
Laranja

Ingrediente ativo
Batata


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Mancozeb
37
53,6
s
s

Enxofre2
92
28,7
s
s

Mancozeb
61
73,5
s
s

Benomyl
19
27,5
n
n

Benomyl
49
15,3
s
s

Cymoxanil
42
50,6
s
s

Clorotalonil
13
18,8
s
s

Óxido Cuproso
42
13,1
s
s

Clorotalonil
32
38,6
s
s

Captan
5
7,2
s
s

Mancozeb
19
5,9
s
s

Metalaxyl
10
12,0
s
s

Folpet
5
7,2
s
s

Oxicloreto de Cobre
19
5,9
s
s

Oxicloreto de Cobre
5
6,0
s
s

Iprodiona
5
7,2
s
s

Tiofanato Metílico
9
2,8
s
s







Tiofanato Metílico
5
7,2
s
s













Total de inform.
69
-
--
-

Total de inform.
321
-
-
-

Total de inform.
83
-
-
-

Ingrediente ativo
Banana

Ingrediente ativo
Goiaba

Ingrediente ativo
Hortaliças


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Propiconazole
84
57,1
s
s

Mancozeb3
44
55,7
n
n

Mancozeb
32
80,0
s
s

Benomyl
34
23,1
s
s

Tebuconazole
9
11,4
s
s

Tiofanato Metílico
11
27,5
s
s

Pyrazophos
10
6,8
n
n

Benomyl
8
10,1
n
n

Clorotalonil
9
22,5
s
s

Tiofanato Metílico
6
4,1
s
s

Triadimenol
8
10,1
n
n

Oxicloreto de Cobre
7
17,5
s
s

Mancozeb
5
3,4
s
s

Óxido Cuproso
7
8,9
s
s







Total de inform.
147
-
-
-

Total de inform.
79
-
-
-

Total de inform.
40
-
-
-

Ingrediente ativo
Soja

Ingrediente ativo
Algodão

Ingrediente ativo
Melancia


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Thiabendazole
25
12,4
s
s

Thiram
23
21,1
s
s

Tiofanato Metílico
25
89,3
s
s

Thiram
11
5,5
s
s

Carboxin
10
9,2
s
s

Mancozeb
9
32,1
n
s

Propiconazole
7
3,5
n
n

Fluazinam
7
6,4
n
n

Benomyl
6
21,4
s
s

Tebuconazole
7
3,5
n
s













Total de inform.
201
-
-
-

Total de inform.
109
-
-
-

Total de inform.
28
-
-
-

Ingrediente ativo
Morango

Ingrediente ativo
Pêssego

Ingrediente ativo
Cenoura


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Captan
26
74,3
s
s

Mancozeb
26
72,2
s
s

Mancozeb
6
50,0
s
s

Benomyl
20
57,1
s
s

Benomyl
14
38,9
s
s

Oxicloreto de Cobre
6
50,0
s
s

Iprodiona
6
17,1
s
s

Captan
6
16,7
s
s







Total de inform.
35
-
-
-

Total de inform.
36
-



Total de inform.
12
-
-
-

1S  significa registro do princípio ativo para a cultura e n signifca não registrado; R/97 e R/01 significam princípios ativos registrados para a cultura em 1997 e 2001, respectivamente. 

2Fungicida e acaricida.

3O princípio ativo sozinho não possui registro para a cultura, porém obtém registro associado ao Oxicloreto de Cobre.

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa, RAMOS (1999), SINDAG (2002) e COORDENADORIA (2001).

TABELA 5 - Percentual de Utilização e Registro1  dos Princípios Ativos mais Citados de Herbicidas por  Cultura, Estado de São Paulo, 1997-2001
Ingrediente ativo
Cebola

Ingrediente ativo
Soja

Ingrediente ativo
Batata


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Oxadiazon
46
28,2
s
s

Trifluralina
164
81,6
s
s

Paraquat
59
71,1
s
s

Fluazifop-P-Butil
26
16,0
s
s

Imazaquim
70
34,8
s
s

Metribuzin
13
15,7
s
s

Oxyfluorfen
26
16,0
n
s

Simazine
26
12,9
s
s

Linuron
12
14,5
s
s

Ioxynil
24
14,7
s
s

Glifosato
8
4,0
s
s

Glifosato
9
10,8
n
n

Glifosato
15
9,2
n
n

Lactofen
6
3,0
s
s

Pendimetalina
8
9,6
s
s

Sulfentrazone
12
7,4
n
n

Chlorimuron Ethyl
5
2,5
s
s







Trifluralina
6
3,7
s
s













Linuron
5
3,1
s
s













Total inform.
163
-
-
-

Total inform.
201
-
-
-

Total inform.
83
-
-
-

Ingrediente ativo
Algodão

Ingrediente ativo
Banana


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Trifluralina
55
50,5
s
s

Paraquat
128
87,1
s
s

Diuron
18
16,5
s
s

Glifosato
22
15,0
s
s

Cyanazine
13
11,9
s
s

Lactofen
13
8,8
n
n

Total inform.
109
-
-
-

Total inform.
147
-
-
-

Ingrediente ativo
Tomate

Ingrediente ativo
Laranja


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Paraquat
29
30,2
n
n

Glifosato
280
87,2
s
s

Fluazifop-P-Butil
17
17,7
s
s

Paraquat
15
4,7
s
s

Linuron
10
10,4
n
n







Total inform.
96
-
-
-

Total inform.
321
-
-
-

Ingrediente ativo
Flores

Ingrediente ativo
Goiaba


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Glifosato
43
62,3
n
n

Glifosato
53
67,1
n
n

Paraquat
16
23,2
n
n

Paraquat
17
21,5
n
n

Total inform.
69
-
-
-

Total inform.
79
-
-
-

Ingrediente ativo
Hortaliças

Ingrediente ativo
Uva


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Fluazifop-P-Butil
20
50,0
s
s

Glifosato
18
50,0
s
s

Paraquat
6
15,0
s
s

Paraquat
16
44,4
s
s

Total inform.
40
-
-
-

Total inform.
36
-
-
-

Ingrediente ativo
Uva

Ingrediente ativo
Cenoura


n.
%
R/97
R/01


n.
%
R/97
R/01

Paraquat
91
70,5
s
s

Linuron
9
75,0
s
s

Glifosato
40
31,0
s
s







Total inform.
36
-
-
-

Total inform.
12
-
-
-

1S significa registro do princípio ativo para a cultura e n signifca não registrado; R/97 e R/01 significam princípios ativos registrados para a cultura em 1997 e 2001, respectivamente. 

Fonte: Elaborada pelos autores com dados da pesquisa, RAMOS (1999), SINDAG (2002) e COORDENADORIA (2001).

gas cortadeiras. Para o controle desses problemas, foram mencionados com maior freqüência pelos produtores cerca de 9 inseticidas, todos registrados para a cultura, em ordem decrescente: Enxofre que atua como acaricida e também como fungicida, Dimetoato (9,3%), Abamectin (8,4%), Methidathion (6,9%) e Deltametrina (5,9%)
. Da mesma forma que os inseticidas, os fungicidas e herbicidas mais mencionados são todos registrados para a cultura, destacando-se para os fungicidas: Enxofre (28,7%), Benomyl (15,3%) e Óxido Cuproso (13,1%), utilizados para tratar doenças, tais como, verrugose, gomose e melanose. Houve predominância do her​bicida Glifosato (87,2%). 


São prejudiciais para a cultura do pêssego: ácaro, pulgão e mosca das frutas, bem co​mo as doenças causadas por fungos, crespeira verdadeira, sarna, podridão parda e ferrugem. Dos inseticidas informados, o Methamidophos ainda permanecia em 2000 e 2001 como não registrado para a cultura (Abamectin, não registrado em 1997 constou como registrado em 2000). Os princípios ativos mais utilizados são: Del​tametrina (33,3%), Fenthion (33,3%), Abamectin (25,0%) e Dimetoato (25,0%). Quanto aos fungicidas, Mancozeb (72,2%) e Benomyl (38,9%) predominaram.


No cultivo de uva registrou-se maior representatividade para a utilização de fungicidas, com oito princípios ativos mais citados, dentre os quais o fungicida Mancozeb (79,1%). Os inseticidas mais empregados foram Parathion Metílico (50,4%) e Deltametrina (31,0%), este último não registrado para a cultura. O herbicida Paraquat foi indicado por 70,5% dos produtores. Destacam-se como pragas da uva: ácaros, cochonilas e tripes, e as doenças míldio, oídio e mofo cinzento.


Na goiaba observou-se a utilização de alguns princípios ativos não registrados para a cultura, ou seja, os inseticidas Deltametrina (8,9%), Methamidophos (8,9%) e Dimetoato (7,6%). O produto químico mais citado, Parathion Metílico (82,3%), possui registro. No caso dos fun​gicidas, o princípio ativo Mancozeb (citado por 55,7% dos produtores) não possui registro para a cultura, porém, obtém registro associado ao Oxicloreto de Cobre. Constituem pragas desta cultura a broca da goiabeira, o besouro da goiabeira, gorgulho das goiabas e a mosca das frutas, verificando-se principalmente as doenças: ferrugem, verrugose, antracnose e seca bacteriana.


A cultura da banana pode ser atacada por nematóides, pela broca da bananeira, pela traça da bananeira e por tripes. Portanto, recomen​da-se o início do tratamento aos 30 dias após o plantio. No bananal em produção, deve-se efetuar o tratamento logo após a colheita. As in​formações levantadas indicaram percentual de 54,4% para o uso do princípio ativo Carbofuran que é inseticida e nematicida. Foram citados também os produtos químicos Zetacipermetrina (15,6%), Imidacloprid (8,2%) e Triflumuron (4,8%), que não constam como registrados para a cultura. Dentre as doenças destacam-se o mal de Sigatoka e o mal-do- Panamá. Para o tratamento das doenças fúngicas constaram, principalmente, Propiconazole (57,1%) e Benomyl (23,1%), sendo também citado o princípio ativo Pyrazophos (6,8%), porém sem registro para a banana. Dos herbicidas mais usados, Lactofen ainda constava em 2000 e 2001 sem registro para a cultura em questão.


O tomate representa uma das culturas mais problemáticas quanto ao uso de agrotóxicos. No município de Apiaí, importante produtor da cultura, registrou-se elevado percentual de intoxicações por meio da aplicação de agrotóxicos. Em 1996, 36 pessoas foram internadas, sen​do quase um terço do total (11 casos) com pessoas de menos de 18 anos, cuja exposição provocou intoxicação aguda. Numa cidade de 27 mil habitantes, as 36 internações representam uma incidência de 133 pessoas por 1.000 habitantes, considerada elevada. Esse total não inclui as pessoas intoxicadas e que foram dispensadas sem internação (GONÇALVES, 1997). 


Atacam os tomateiros, pulgão, vaquinha, tripes, ácaros, larva minadora, lagarta, traça, broca e nematóides. Para controle, no caso do uso dos inseticidas, foram citados, principalmente, Methamidophos (51,0%), Deltametrina (37,5%) e Abamectin (20,8%). De modo geral, os inseticidas mencionados são registrados para a cultura. São vários os fungicidas empregados, com maior proporção de informantes utilitários de Mancozeb (42,7%), Clorotalonil (31,3%) e Benomyl (26,0). As principais doenças são tombamento, murchas, manchas, septoriose.


No caso do morango, a safra paulista de 1997 foi acompanhada por uma fiscalização da Secretaria de Agricultura e Abastecimento (SAA) para impedir o emprego de produtos não registrados para a cultura. Foram tomadas por base análises realizadas pelo Instituto Biológico de São Paulo, das quais 58% continham resíduos de agrotóxicos. Dessas, 19% apresentaram re​síduos proibidos para a cultura (GOVERNO, 1996)
. Por ocasião do levantamento de campo, em 1997, 80% dos informantes utilizavam o inseticida Abamectin, que neste ano ainda não constava como registrado para a cultura (em 2000 já estava registrado). Para o tratamento das doenças fúngicas importantes para o morango, como “chocolate”, “flor preta”, murcha de Verticillium e podridrões de Phytophthora, foram mencionados Captan (74,3%), Benomyl (57,1%) e Iprodiona (17,1%).


No presente estudo não se efetuou o detalhamento de produtos para as diversas espé​cies de flores. Portanto, as informações apresen​tadas consideram as flores de modo geral, sendo a verificação do registro de produtos ba​sea​da nas informações da COORDENARIA (2001), que le​va em conta as principais espécies cultivadas. Os inseticidas mais citados no combate das principais pragas que atacam flores (tripes, ácaros, pulgões e lagartas) foram Abamectin (59,4%) e Deltametrina (21,7%), ambos registrados. Foram citados, também, Parathion Metílico, Methamidophos, Methomyl, Endosulfan, os três últimos não registrados para uso em floricultura. Para combater as doenças fúngicas foram mencionados com maior freqüência Mancozeb (53,6%), Benomyl (27,5%) e Clorotalonil (18,8%), este último não registrado. Constituem doenças importantes no cultivo de flores a ferrugem, antracnose, míldio, oídio, mofo cinzento, murcha, podridões, can​cro dos ramos, galhas e mancha das folhas.


Nas hortaliças foram utilizados com maior peso os inseticidas Deltametrina (72,5%) e Methamidophos (65,0%) e os fungicidas Mancozeb (80,0%), Tiofanato Metílico (27,5%) e Clorotalonil (22,5%). 

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


De modo geral a maior parte dos princípios ativos dos inseticidas utilizados  era recomendada para as culturas na época do levantamento de campo (84,2%), com um acréscimo no percentual de registro quando se efetuou a atualização das recomendações (86,6%). Em culturas como morango e goiaba, um único princípio ativo foi mencionado por mais de 80% dos entrevistados, enquanto que para hortaliças e cenoura dois princípios ativos foram mais citados. Nas demais culturas, observou-se maior dispersão.


Da mesma forma ao observado para os inseticidas, a maior parte dos princípios ativos dos fungicidas mencionados também era recomendada para a culturas na época do levantamento de campo (86,2%), havendo um pequeno aumento no percentual de registro com referência à atualização das recomendações (87,2%). O fungicida Mancozeb foi o mais citado para hortaliças (80,0%), uva de mesa (79,1%), batata-inglesa (73,5%), pêssego (72,2%), goiaba (55,7%), floricultura (53,6%), cenoura (50,0%), cebola (46,0%) e tomate (42,7%). Para morango o Captan foi o mais mencionado pelos informantes (74,3%). 


Todos os fungicidas citados com maior freqüência para uva, laranja, batata, morango, pêssego, cenoura e o grupo das hortaliças (alface, berinjela, brócolos e vagem) possuem registro de uso. De 1997 para 2000 e 2001, ocorreu menor variação de registro para uso de fungicidas an​teriormente não recomendados para goia​ba, cebola e floricultura, sen​do que na cultura da melancia o princípio ativo Mancozeb passou a ter registro na atualização.


O uso dos herbicidas Glifosato e Paraquat foi predominante nas frutíferas (pêssego, goia​ba, banana e uva), na laranja e na floricultura. Pa​raquat também foi o mais citado na batata e no tomate. No algodão e na soja Trifluralina foi o mais mencionado, enquanto que para cebola e cenoura Oxadiazon e Linuron predominaram, respectivamente. Na época do levantamento de campo, dos her​bicidas citados para as diversas culturas, 83,5% constavam com registrados, evoluindo para 85,2% nas atualizações posteriores. No combate às formigas predominou o produto químico Sulfluramida. 

LITERATURA CITADA

BALDI, N. Comércio envenenado. Gazeta Mercantil, São Paulo, 7  fev. de 2001.

CADASTRO do Imposto Territorial Rural. São Paulo, 1993. (Não publicado).

CENSO AGROPECUÁRIO 1995-96. Rio de Janeiro: IBGE, 1998 

COORDENADORIA DE DEFESA AGROPECUARIA. Informações do Centro de Fiscalização de Insumos e Conservação do Solo. São Paulo, 2001. (Não publicado).

FAHL, J. E. et al.  Instruções agrícolas para as principais culturas econômicas, 6. ed. Campinas, SP: IAC, 1998. 396 p.

FERREIRA, Célia R. R. P. T; TSUNECHIRO, A. Evolução das vendas de defensivos agrícolas e uso de métodos alternativos e complementares de proteção de culturas no Brasil. Biológico. São Paulo, v. 60, n. 1, p. 35-49, jan./jun. 1998.

GONÇALVES, J. A. Apiaí tem índice recorde de intoxicação. Folha de São Paulo, 03 de jun. de 1997. Caderno Agrofolha

GOVERNO vai controlar uso de agrotóxicos. Folha de São Paulo, 4 de dez. 1996. Caderno Agrofolha, p. 3.

RAMOS, G. E. Compêndio de defensivos agrícolas: guia prático dos produtos fitossanitários para uso agrícola. 6. ed. rev. e atual. São Paulo: Andrei, 1999. 672 p.

SINDAG - Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola. Disponível: <http://www.sindag.com.br>, Acesso em:  jan. de 2002.

ZACCARON, V. A. Algumas considerações sobre os agrotóxicos. Gazeta Mercantil, Santa Catarina, 12 de fev. de 2001.

O USO DE AGROTÓXICOS EM CULTURAS SELECIONADAS 

DA AGRICULTURA PAULISTA


RESUMO: O objetivo deste trabalho foi diagnosticar o uso de inseticidas, fungicidas, formicidas e herbicidas em 18 importantes culturas da agricultura paulista, com informações sobre os princípios ativos mais empregados. Realizou-se em julho de 1997 um levantamento junto a produtores rurais e aplicadores de defensivos. Verificou-se a adequação do produto à cultura, efetuando-se, também, uma atualização do registro dos produtos para as culturas pesquisadas com base em recomendações do SINDAG, do Compêndio de Defensivos Agrícolas e de informações do Centro de Fiscalização de Insumos e Conservação do Solo - Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CFICS-CDA) referentes a 2001. Significativa parcela dos princípios ativos dos inseticidas, fungicidas e herbicidas utilizados  era recomendada para as culturas na época do levantamento, com um acréscimo no percentual de registro quando se efetuou a atualização das recomendações.

Palavras-chave: agrotóxicos, insumos agrícolas, agricultura paulista.

THE USE OF PESTICIDES IN  SELECTED AGRICULTURAL CROPS IN 

SÃO PAULO STATE, BRAZIL


ABSTRACT: The objective of this paper was to diagnose the use of insecticides, fungicides, formicides and herbicides in 18 important agricultural crops of São Paulo, through information on the most widely used active principles. In order to obtain this information, rural producers and pesticides appliers were surveyed in July 1997. Products´suitability to crop was evaluated and products registry was updated based on year 2001 recommendations from the Sindicato Nacional da Indústria de Produtos para Defesa Agrícola (SINDAG), the Compêndio de Defensivos Agrícolas and on information from the Centro de Fiscalização de Insumos e Conservação do Solo - Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CFICS-CDA). A significant portion of the active ingredients used in insecticides, fungicides and herbicides was recommended for the agricultural crops in 1997, with an increment in the percentile of registration after the updating recommendation stage.

Key-words: pesticides, agricultural input, agriculture in São Paulo.
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�Para o levantamento das culturas foram considerados 4 estratos de área para os imóveis rurais: até 20,0ha; de 20,1 a 50,0ha; de 50,1 a 100,0ha e maior do que 100,1ha. 


�Com o objetivo de captar as diferenças no emprego de agrotóxicos, sugeriu-se que fossem visitados pequenos, médios e grandes produtores.


�Foram considerados os princípios ativos mencionados pelo menos cinco vezes para cada cultura.


�A verificação do registro de produtos na floricultura baseou-se nas informações do CFICS- CDA, que considera as principais espécies cultivadas.


�As principais pragas e doenças fúngicas que atacam as culturas estudadas foram obtidas em FAHL et al. (1998).


�Foram mencionados os seguintes princípios de acaricidas para a cultura da laranja: Fenbutatin Oxide (30,5%), Hexythiazox (22,7%), Propargite (19,9%), Bromopropylate (18,4%) e Cyhexatin (16,5%), Enxofre (14,6%) e Dicofol (5,9%). No questionário da pesquisa não houve o detalhamento para acaricidas, porém, dada sua importância para o cultivo de citros, foram listados aqueles informados pelos produtores entrevistados.





�Apesar das críticas apresentadas com relação à falta de informações sobre como foi feita a certificação dos produtores, a vistoria das propriedades, o monitoramento dos métodos de produção e o acompanhamento de todo o processo produtivo, bem como as metas estabelecidas e aquelas realmente obtidas, o programa da SAA representou um passo importante para a conscientização tanto de produtores quanto de consumidores.
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